
Sans que le nouveau bureau élu par cette majorité ai l 
sollicité d'audience, l 'Empereur lui a fait demander de se 
présenter à lui le 1er avr i l . Ce jour- là , Gui l laume H 
donnera un diner de gala à l'occasion de l 'anniversaire 
du prince île Bismarck et il vient de décider que le bu
reau du Reiclislag y prendrait part . 

Comme poisson d'avril , c'en est un et de belle taille ! 
Kl les rieurs ne seront pas, ce soir, du côté du lieicbstag. 

J. é t a t de s a n t é d u P r é s i d e n t de l a R é p u b l i q u e 
Paris, 29 mars . — l"no note oll icieusedénient que M. 

Félix t a u r e ait nue indisposition plus sérieuse qu 'un 
simple enrouement et que son \ o t a g e en Normandie 
M n 'Hre retardé. 

R é u n i o n du conse i l s u p é r i e u r du t r a v a i l 
Pans , 29 mars. — Le. conseil supérieur du travail a 

adopté ce malin à l 'unanimité, sur le rapport de M. Hec
tor Dépasse, li' v.rn suivant : 

1' les patrons et les ouvr iers ou employés pourront 
constituer d'un commua accord dam chaque etaUiaaa-
nieiit ou entreprise, dans chaque profession oa métier 

' similaire des conseils permanents eu vue de prévenir ou 
de régler tous les différends d'ordre collectif portant 
sur les conditions du travai l . 

ï ' Les syndicats proressiounels légalement consti tues 
pourront également former entre eux îles conseils de 
même nature . 3 les membres des conseils permanents 
doivent être choisis parmi les personnes exerçant ou 
ayant exercé la profession: 1' les conseil- permanents 
j o u i r m l d e s avantages accordés p a r l a loi du 27 d'Veiii-
bre l8e-"> aux comités de conciliation et d'arbitrage. 

l ' an- , 29 mars. - - La commission permanente du Cou-
tell supérieur du travail va étudier très prochainement 
la question du chômage. 

D'autre par i , le Cousait sapénea 
jonr de .-a prochaine session l'élmb 
participation aux héaéHca». 

L a * L i g u e d e s p a t r i o t e s • r e c o n s t i t u é e 
P r é s i d e n c e de P a u l D é r o u l è d e 

l a Centrée ani ioine. d 'une façon certaine, que la Ligue 
•ira l'iiiiKilm est ileiimiiveiiieiit reconstituée. 

Mlle s'appellera ilesormais : Ligue patriotique dee inté-
fis fmiti-ins.V.\W. conserve sa devise de ja.li- : nui vite :' 
/'/••onT ' niiaitd même ' 

Son président est M. Paul HiTouleile. 
l.a nouvelle U f M va prochainement entrer eu act ion, 

" n peut voir, dans cet événement , la réponse des patrio
t e ! de I-ranci: au projet de visite à Kicl. 

L ' e x p é d i t i o n de M a d a g a s c a r . — D é p a r t 
d a • C a c h e m i r e < 

S i t u a t i o n m é t é o r o l o g i q u e . — R o u b a i x , 
) M a r s — H a u t e u r b a r o m é t r i q u e : 7-19 T e m p é r a t u r e . 

A 7 heures du matin ô degrés au-dessus de zéro. 
A. 1 — du soir s — au-dessus de zéro. 
A4 — — 7 — au-dessus de zéro. 

C H R O N I Q U E LOCALE 
I=8_OTJ:B.£LX:2£: 

à r mire du 
question de la 

L ' a r r e s t a t i o n d ' A l p h o n s e D e l n e s t e a v a i t é t é s e u l e 
m a i n t e n u e . 

E n t r e a u t r e s t é m o i n s c o n v o q u é s p a r M . l e J u g e 
d ' i n s t r u c t i o n , s e t r o u v a i e n t les s e p t c o m p a g n o n s d e 
De lnes t e . 

M. Y i t r y a r e ç u t o u t e s les d é p o s i t i o n s d a n s u n e d 
sal les d e l 'Hôtel-de-Vil le , r é s e r v é e a u x i n s t r u c t i o n s . , 

L e m a g i s t r a t e s t r e p a r t i p o u r Lille p a r l e t r a i n d e 
; h e u r e s 2 8 . Q u a n t à l ' i ncu lpé , il a v a i t é t é r e c o n d u i t 
i Li l le p a r le t r a i n p r é c é d e n t . 

Le pétitionnement contre l'arrêté du 
Maire interdisant au clergé de porter osten
siblement le Saint-Sacrement aux malades. 
— L a p é t i t i o n p o r t a n t 81*00 s i g n a t u r e s d ' é l e c t e u r s 
r o u b a i s i e n s a é t é r e m i s e e n t r e les m a i n s d e M . le 
P r é f e t d u N o r d , q u i a d é c l a r é d e v o i r en r é f é r e r a u 
g o u v e r n e m e n t . L a p é t i t i o n v a d o n c ê t r e e n v o y é e à 

| T a r i s e t M le T r é f e t se c o n f o r m e r a , p o u r la d é c i -
s on à p r e n d r e , a u x i n s t r u c t i o n s q u ' i l r e c e v r a d u 
m i n i s t r e . 

D e s d o u c h e s s . v . p . — Les R o m a i n s m e t t a i e n t 
d a n s l eu r s in s t a l l a t ions b a l n é a i r e s , u n con fo r t q u i fut 
l o n g t e m p s o u b l i é . C e p e n d a n t , s o u s l'c-llorl d e s h y g i é 
n is tes , on a enl in c r é é u n p e u p a r t o u t des é tab l i s se 
m e n t s d ' h y d r o t h é r a p i e . 

I n é t r a n g e r a d m i s à v i s i t e r n o t r e Hôtel-Dieu, cer-
l a i n e m e n t v e r r a i t a v e c sa t i s fac t ion , les sa l les de m a 
Unies, la b u a n d e r i e , la b r a s s e r i e , la b o u l a n g e r i e , e t c . 

Mais .s'il s ' é g a r a i t e n u n pol i t r é d u i t , a u fond d ' u n e 
c o u r , il t r o u v e r a i t u n e s u r p r i s e g r a n d e : d e u x bai
g n o i r e s j u x t a p o s é e s , s a n s a u t r e a p p a r e i l cl don t l ' une 
en bo i s . 

C'est tou te l ' h y d r o t h é r a p i e offerte à nos m a l a d e s . 
Depuis v i n g t l ins nos m é d e c i n s r é c l a m e n t u n e i n s 

ta l l a t ion c o n v e n a b l e e t des d o u c h e s . C o m b i e n (Van
n é e s e n c o r e faudra-t-il les a t t e n d r e !'.'.... 

Marseille, -lu mais . — l ne compagnie du génie .s' 
embarquée ce matin à bord duCachemire pour klada| 

^ ^ ^ _ car. La' foule lu: a fait nue chaleureuse ovation 
musique jouail la Marseillaise. Le Cachemire A levé l'an
cre à midi, ayant à bord le colonel ( ludry, qui va prendre 
à Alger ic commandement du 1er algérien, également 
destiné à Madagascar. 

Le t e s t a m e n t de M a c M a n o n 
Le J-'if/'oo publie le renseignement su ivant : 
• Ix lesta ni >lu iiiaiv.li.il.le Mac-Maltoa, dut de Mawwta, 

Meut dél ie lluloguè pal le- tribunaux anglais, le maréchal 
avant i e en rii'.'lctci le ô. . biens d'iule > alciu estimée â 
70 Im. ' -s terl ing U 7:« francs . P a r c e testanielil. le général 
in-lilue sa veuve sdilecv-rutnce l'-ta nliiire et lui lai — 
tout ee qu'il lo - rd . i i l . a l'eveeplion de--quelques ob.ets -ui-
• - : le drapeau de Malakoll. (ê-nê a —a lils l 'a ime: lei.ee 
.l'honneur que lui ont offerte le- Irlandais après la «lierre 
il Italie et mi 1,'i.ilo'iie .l'une balle lejmé a -ou lil- Knilil.i 
miel: lépée qui lui lut donnée par la ville dUiliin, leauce a 
.-:. «Ile: et la paire île pistolets qui bu venait .lu roi Viet.n-
Ijiiuianiul. dont Irrite le g. néral de Ilrove. A la m.al de la 
d i i ' l i e - ' de Magenta, tue- i. - bien- du maréchal devront .'lie 
|..illa;:i - entre -e- enl.illt.-. 

U n l i e u t e n a n t de m a r i n e r o s s e s u r le b a n c de l a 
c o r r e c t i o n n e l l e à Nice 

Nice, 2° mars . — Le tribunal correctionnel da Nice a 
|Ugc aujouid nui I" l ieulenant de marine russe Voung, 
ancien eosamaadaut du Iloxaua, le jacl i l du duc de 
Lcucliluuherg, cousin d u Czar. 

L'au dernier Vonng avait emprunt ' : à une maison de 
Nice un'J somme de 13,000 francs qu'il avait préle.idu 
devoir être destinée an duc de l .cucntenberg. A l'éché
ance, les billels n 'ayant pas été payés, les préteurs 
réclamèrent au due, qui déclara qu'il n 'avait jamais 
autorisé son lieutenant à contracter un p v i semblable . 

Le t r ibunal a condamné par défaut le l ieutenant 
l * « ) M g i i 3 mois de prison et MM (r. d 'amende. 

Au P a r l e m e n t n l l e m n n . l 
Berlin, -2>.> mars . — I.e Parlement allemand adopte 

r e m e u b l e du badgel à l 'unanimité moins |, s r u i i .le-
so:ial islcs. 

Il discule ensuite la proposition de M. île Uauilz que 
ce député soulieiil lui même t u faisant remarquer qu'il 
est nicu.-saire il" prendre quelque mesure radicale pour 
reméiliir an marasme de l 'agriculture et eu déclarant que 
le prix ries céréales doit au moins couvrir les Irais de 
production. 

n u u t o i E . a„ n v w c 
lloine, g' . innr-. — S la suiie d 'un long III-IIO. . le pré

senté au Isar. M. folstoi a reçu l'avis qu'il pourra rent rer 
eu Uns-.", ou il sera amnist ie . Celle nouvelle a produit 
ici Ull blll elle!. 

^ J Dalbus e-t à Home. Lord Halifax a e a éo longues eu*. 
i renées a'.ee le cardinal Vauglun. 

Le gouvernement italien a euvoyé des instruct ions i 
M. foniiell i , pour qu'il pressente le quai d'Orsay, au su-
et a 'anangeinei i ls douaniers et commerciaux. A la 

veille des élections, M.Crispi veut paraî tre IMINIMI cirendi 
avec la France. 

I.eioilliiinlieil a décidé que le mariage du duc d'Anste 
ivac la pr i i i ' ' i ss . ' ip lê i ie aura lieu dans la famille d'Or-

L-aus, à cause de home. 

M S S I I A M C0NTKE LE l'HOMME 
A. I S A I L - E : 

L a r .ouvei ' i i ' . ' i i icnt c a n t o n a l de Basa v i e n t d e 
s o u m e t t r e a u gnUHl Cunaei l U.l p r o j e t .le loi é t a 
blissant , l ' a s s u r a n c e o b l i g a t o i r e c o n t r e le c h ô m a g e 
i n v o l o n t a i r e . 

Oc p r o j e t , ou i s ' i n s p i r e d e s t r o i s loi* d é j à v o t é e s 
à l l e r n e , Z iu io l i c l S a i n l - d a l l , c o m m e n c e p a r p o s e r 
le principe, de l ' a s s u r a n c e o b l i g a t o i r e p o u r t o u s les 
g m i s a i . -a la r iés . su i sses o u é t r a n g e r s , é t a b l i s d e p u i s 
l>lus d ' u n au s u r !(• t e r r i t o i r e d u c a n t o n , d u i n o m e i u 
oii ils s o n t e m p l o y é s d a n s d e s é t a b l i s s e m e n t s s o u m i s 
à la loi fédéral ' . : s u r les h b r i q M a ou s ' i ls t r a v a i l l e n t 
c o m m e niai .oi is o u t e r r a s s i e r s . L ' o b l i g a t i o n c o m 
m e n c e a v e c l ' âge do ipualor/ .e a n s , el le cesse p o u r 
les o u v r i e r s d o n t le s a h u r c dépass- i -i.COO f r a n c s 
p a r a n . -Ne son t p a s non p l u s t o n u s d e s ' a r s u r e r 
les o u v r i e r s t e r r a s s i e r s e n g a g é s p o u r m o i n s d ' u n e 
s e m a i n e , c l les a p p r e n t i s s a l a r i é s à m o i n s d e 2 0 0 
f r a n c s p a r a n . 

L ' a s s u r a n c e ne c o u v r e ipue les r i aquec de c h ô m a 
g e inruluiitaùr. P a r c o n s é q u e n t , n ' o n t a u c u n 
d r o i t à u n e i n d e m n i t é les a s s u r é s qu i : 

r <>ui t lenl l e u r p l a c e p a r s u i t e d ' u n e d i s c u s s i o n 
a,VM le p a t r o n a u s u j e t d u s a l a i r e : p a r e x e m p l e , en 

• de g r è v e ; 
2 ' L a i s s e n t v o l o n t a i r e m e n t l e u r e m p l o i ; 
;>' .Sont r e n v o y é s p a r s u i t e d ' u n a c t e q u i , d ' a p r è s 

l a loi s u r les f a b r i q u e s , d o n n e d r o i t a u p a t r o n d e 
les c o n g é d i e r i m m é d i a t e m e n t ; 

11 n ' y a u r a p a s n o n p l u s d r o i t à i n d e m n i t é : 
l" L u CM de m a l a d i e OU d ' a c c i d e n t , si l ' a s s u r é 

r e ç o i t d é j à u n s e c o u r s p o u r ce m o t i f d ' u n e a u t r e 
cab-se ; 

2 - L o r t q u c l ' a s s u r é r e f u s e , s a n s m o t i f v a l a b l e , 
le t r a v a i l n o u v e a u q u i lui e s t o f fe r t . 

L e s r e s s o u r c e s d e l a ca i s se s o n t f o u r n i e s p u r u n e 
t r i p l e s o u r c e : les c o t i s a t i o n s d e s a s s u r é s , les c o n 
t r i b u t i o n s des p a t r o n s , u n e s u b v e n t i o n de l ' E t a t . 

L e s c o t i s a t i o n s d e s o u v r i è r e v a r i e n t s u i v a n t l e u r 
m é t i e r e t les r i s q u e s p l u s ou • M i n i g, ; .unis q u e 
c e u x - c i c o m p o r t e n t a u p o i n t d e v u e d u c h ô m a g e . 
D e u x g r a n d e s c a t é g o r i e s c o m p r e n n e n t : d ' u n e p a r t , 
l es o u v r i e r s d e l ' i n d u s t r i e ; d ' a u t r e p a r t , les o u 
v r i e r s d u Lat i i i io . i l . C h a q u e c a t é g o r i e e s t s u b d i v i 
s é e en p l u s i e u r s c l a s ses , a ï la p r i m e v a r i e d e p u i s 2 0 
j u s q u ' à tiO c e n t i m e s p a r s e m a i n e . 

P o u r les p a t r o b s , il n ' y a q u e d c u \ p r i m e s : 10 
e t 2 0 c e n t i m e s p a r s e m a i n e e t p a r o u v r i e r a s s u r é , 
s u i v a n t l ' u n e o u l ' a u t r e d e s c a t é g o r i e s . 

L ' E t a t a c c o r d e à la ca i s se u n e s t i bve iu io i i a n 
n u e l l e d e 2 Ô . 0 ! 0 l i a n e s e t p r e n d à M c h a r g e les 
I r a i s d e g e s t i o n . 

L a ca i s se e s t a d m i n i s t r é e p a r le Cunae i l du g o u 
v e r n e m e n t et c o n t r ô l é e p u un Conse i l de s u r v e i l 
l a n c e c o m p o s é d e n e u f m e m b r e s . T r o i s s o i n 
n o m m é s p u r Ica p a i r o l • q u i v e r s e n t à la c a i s - c . c i n q 
p a r les o t i v r i T S a s s u r é s , .q le p r é n d e s t e.-t d é - i g n é 
p a r le C o n s e i l d ' L l u l d u c a n t o n . 

L e s i n d e m n i t é s de c h ô m a g e v a r i e n t , s u i v a n t les 
c a t é g o r i e s d ' a s s u r é s , d e 8 0 c e n t i m e s à 2 tr. p a r 
j i u r . L e s p e i e s de fa in i l ie r c . -o ivcn t u n e s o m m e 
• i p c n e t t r e à cel le q u i ect c o m p t é e à l ' o u v r i e r cé l i 
b a t a i r e , b ien q u e l e u r s T U l c a i c n U h e b d o m a d a i r e s 
s o i e n t les m ê m e s . 

C o m m e on le v o i t , le p r o j e t bàloM s ' i n s p i r e des 
p r i n e i d e s q u i m t p r é v a l u d a n s les lo is s o c i a l e s 
d ' a s s u r a n c e p r o m u l g u é e s en A l l e m a g n e . Il l 'ait 
a p p e l a u nifhelp de l ' o u v r i e r , m a i s il Ici a s soc i e 
le p a t r o n e t l 'L ' iut d o n t les v e r s e m e n t s s ' a j o u t e n t 
à c e u x d e s i n t é r e s s é s d i r e c t s . H s e r a i t Miporfla île 
r e n o u v e l e r ici la i r é s e r v e s q u e c o m m a n d e à p l u s 
d ' u n p o i n t d o vue la l é g i s l a t i o n é t a b l i e en A l l e 
m a g n e p a r M . le l l i - m a r c k . L e p r o j e t q u e n o u s 

1 v p n i u i s d ' e x p o s i e t m o i n s a m b i t i e u x c l se b o r n e 
à u n c a s s p é c i a l e t p a r t i c u l i è r e m e n t d o u l o u r e u x d e 
a . v i e i u v r i è r e . 

C a b l e s e t c o u r r o i e s . — La Société i n d u s t r i e l l e 
du Nord de la F r a n c e pub l i c un i n t é r e s s a n t r a p p o r t 
de M. V . U u b r e u i l , i n g é n i e u r à R o u b a i x , p r é s i d e n t 
d ' u n c o m i t é d ' e s sa i s . 

Nos m a n u f a c t u r i e r s se s o n t s o u v e n t d e m a n d é s s'il 
y ava i t a v a n t a g e r é e l à s u b s t i t u e r les câb les a u x 
c o u r r o i e s , d a n s les t r a n s m i s s i o n s de m o u v e m e n t . 

l'.n r a p p o r t a n t au n o m b r e Ion les r é s u l t a t s des ex
p é r i e n c e s c i tées p a r M. V. D u b r e u i l , on a : Cables , 
puissance à transmettre, loo, glissement o.ioo ; 
courroie Lechat, puissance à transmettre, 100.87, 
glissemont 0.237 : courroie Lcmairo, puissant* à 
transmettre, IOO.:Ï7, glissement 0,<l>ï : courroie Oo-
mange. puissance à transmettre, 101,07, glissement 
0,*37. 

Les cab les t r ava i l l a i en t à 11 k i l o g r a m m e * p a r c e n 
t i m è t r e ; la c o u r r o i e Lecha t , à 12 k . 4 : 0 : la c o u r r o i e 
L c m a i r o , à 9 k . lôO ; la c o u r r o i e U o m a n g c , à 
10 k . 07o. 

E n r é s u m é , ces e x p é r i e n c e s m o l l i r e n t q u e les 
câb les et les c o u r r o i e s a b s o r b e n t , b ien ins ta l l és , à 
p e u p r è s , la m ê m e force m o t r i c e . 

I i ' a u t r e s e x p é r i e n c e s fa i tes a i l l e u r s t e n d a i e n t ce
p e n d a n t à fa i re d o n n e r la p r é f é r e n c e a u x câb les . 
L ' é lec t r i c i t é , e n s u p p r i m a n t les u n s e t les a u t r e s , 
ô t e r a o n j o u r t ou t motif de j a l o u s i e . 

L e n o u v e l H ô t e l d e s P o s t e s . — U n é t é l o n g 
t e m p s q u e s t i o n , nos l e c t e u r s .s'en s o u v i e n n e n t , de la 
c o n s t r u c t i o n à R o u b a i x d ' u n n o u v e l H ô t e ! des P o s 
tes , d o n t l 'ul i l i té est auss i i n c o n t e s t a b l e q u e l 'es t 
l ' insuff isance du local a c t u e l . 

P l u s i e u r s e m p l a c e m e n t s ont é té c h o i s i s , r u e N a i n ; 
u n t e r r a i n , e n t r e a u t r e s , p r é s e n t a i t t o u s l e s a v a n 
tages d é s i r a b l e s , fin p o u v a i t c r o i r e q u ' u n e déc i s i on 
favorab le al la i t ( ' l ie p r i s e . M a l h e u r e u s e m e n t , il n ' e n 
est r i e n . 

L'n effet, n o u s s o m m e s en m e s u r e d ' a f f i rmer au
j o u r d ' h u i q u e la Ville de R o u b a i x a a b a n d o n n é le 
proje t , s o u s p r é t e x t e q u e la r é p o n s e d u g o u v e n i 
men t se l'ail h o p l o n g t e m p s a t t e n d r e . 

L ' o u v e r t u r e d e d e u x n o u v e l l e s c a n t i n e s s c o 
l a i r e s . — Nous a v o n s dit q u e l ' o u v e r t u r e de d e u x 
nouvelles cantines scolaires, installées rue du Moulin 

I i c l i 
so ixan te -d ix e n f a n t s , d o n t 
33 des écoles dos r u e s d u b o i s , D e c r è i n e , d ' i l e m et 
.le Chan/ .y, se sont p r é s e n t é s à mid i à la c a n t i n e do 
l 'école de la r u e d u Moul in . Les é l èves d e s ôe e t 60 
c lasses é-laienl seuls a d m i s , les u n s g r a t u i t e m e n t , les 
a u t r e s m o y e n n a n t v i n g t - c i n q c e n t i m e s . 

D ' a u t r e p a r t , c i n q u a n t e e n f a n t s , don t q u i n z e de 
l 'école de la r u e P i e r r e - d e - R o u b a i x , o n t é té a d m i s ; 
p r e n d r e l e u r r e p a s d a n s la c a n t i n e de la r u e Po lc 
«en n e . 

Voici le m e n u q u i a é t é s e r v i à c e s j e u n e s c o n v i 
vos : sm'iic ai.' lait, ùntelette, i>om>tie* <'c terre 
. w c c ' a l'nii/noii. pain et bière. 

MM. Minet , i n s p e c t e u r p r i m a i r e , T r a n n o y e t Le 
p e r s , ad jo in t s a u M a i r e , ont p r é s i d é c e s r e p a s . 

L ' a s s e m b l é e g é n é r a l e d u C o n s e i l d e s P r i u l ' 
h o m m e s . — L ' a s s e m b l é e g é n é r a l e d e s m e m b r e s dtl 
Consei l d e s P r u d ' h o m m e s d e R o u b a i x a u r a l i eu , le 
m a r d i t av r i l p r o c h a i n , à 11 h e u r e s du m a l i n , en I; 
sal le d u Conse i l : vo ic i l ' o rd r e d u j o u r : 

Instal lat ion des C.ouseillersélus les 27et 18 lauvier l s ic : 
— Nomination du bureau. 

L a m i s s i o n d e s R é v é r e n d s P è r e s R é d e m p t o 
r i s t e s . à S a i n t - J e a n - B a p t i s t e . — Les R . U . P . P , 
R é d e m t o r i s t e s qu i p r ê c h e n t en ce m o m e n t u n e m i s 
s ion ù S a i n t J e a n - B a p t i s t e o n t v o u l u . d è s les p r e m i e r s 
j o u r s de la m i s s i o n p a r l e r d e s a b s e n t s q u i n ' o n t p u 
se r e n d r e a u x ofiice.s d e la p a r o i s s e , p u i s q u e la m o r t 
est déjà v e n u e les y c h e r c h e r . Les m i s s i o n n a i r e s 
é t a i e n t b i en s û r s q u e l 'on r é p o n d r a i t â l e u r a p p e l 
et h i e r so i r p l u s i e u r s c e n t a i n e s do p e r s o n n e s o n t d u 
r e s t e r d e b o u t , f au te de c h a i s e s . 

T o u t e l 'égl ise a v a i t é lô t e n d u e de n o i r p o u r la c i r 
c o n s t a n c e , c o m m e aaix j o u r s des funé ra i l l e s les p l u s 
so l enne l l e s . I n demie a u x c o u l e u r s n o i r e s et b l a n 
•.lies, et p a r s e m é do l a r m e s , v e n a i t m a j e s t u e u s e m e n t 
se r e l i e r a u x c h a p i t e a u x a ins i q u ' a u x t e n t u r e s d u 
ch iLur . Le R é v é r e n d P è r e D u h a m e l , qu i o c c u p a i t la 
c h a i r e d e v é r i t é , s e t r o u v a i t c o m m e e n t o u r é d e té lé 
de m o r t s e t d ' o s s e m e n t s d e s s é c h é s qu i a v a i e n t et. 
s o i g n e u s e m e n t d é p o s é s s u r d e s voi les f u n è b r e s . D a n s 
u n e s é r i e do t a b l e a u x d e s p lu s s a i s i s s a n t s , il a p r e u v ' 
q u e la m o r t est u n e chasseresse q u i a t t e i n t t o u t e s s e s 
v i c t i m e s , u n e voleuse qu i sais i t t ous c e u x q u ' e l l e 
r e n c o n t r e , u n e ennemie acharnée q u i n e v e u t r i e n 
la i s se r d e r r i è r e el le a p r è s son p a s s a g e . 

L a m a i l r i s e a c h a n t é q u e l q u e s s l r o p h c s d u liies iint 
et d u Libéra,et l e c t u r e a é t é fai te d e s n o m s de t o u t e ; 
les p e r s o n n e s d é f u n t e s d e p u i s la fonda t ion de la pa 
ro i s se . 

Ce t t e i m p o s a n t e c é r é m o n i e a t o u c h é hu i s le ; 
co ' i i r s . 

Le R . P . Nicolas c o n t i n u e à d o n n e r , à ses médi ta 
t ions d u m a t i n et â ses g lo se s d u so i r , u n a t t r a i t t o u t | 
p a r t i c u l i e r . 

Cro ix . — Lu seconde communion. — C'est demain di
manche, à la inesse de » heures , quo les eufants de la 
paroisse de Croix qui ont fait, l 'année dernière, l eur 
première communion , sonl appelés à communier uuo 
seconde fois. 

Les vêpres a u r o n t lieu à :i heures . M. le chanoine Ber-
leaux, doyen de Saint-Martin, de Iloubaix, prononcera 
u n sermon de circonstance. 

C o r s e t s p a r i s i e n s d e r n i e r g e n r e . E l é g a n c e , sou 
p l e s se , so l id i t é . Mademoise l l e I l a v c r b è q u e , r u e des 
A r t s , 56, R o u b a i x . 90780—39628 

« o m i u u i i i c a l i o u » 

7 heures du soir, chez le citoyen Câtrïce, Graudc-

Cuv 
la 
i l mais 
Une, <J3 

Lv COMMISSION vioiiMsrn vrivr: du Club symplioiurpie ronbai-
sien prie instamment tous les so.'ie.aires indistinctement, 
d'assister à la répétition ipn aura lieu le dimanche 31 mars 
ISUâ, k midi très précis, en leur local, 70 rue de la Vigne. Pré
sence indispensable. 

SOCIÉTÉ I»ES SACVETECUS m: Nom». — 
trielle, aura lieuluu.li, au <-afe l'andor. . „, „ , ... 
| i î du soir. La réunion a pour objet le règlement des cotisa
tions: il sera en oulre donne lecture de- délibérations et toutes 
iiiéees eon.-ei liant la société 

A n s II'KNTIIF.TIMR les bons sentiiii.'iits |. iln..Ii.|ues dont ils 
sont animés, quelques anciens soldats du 100e de ligne ont 
résolu de former, à lluiibaix, une société. Tous les anciens 
soldats de ce régiment sont donc invites ;, assister a | a réu
nion ipii aura lieu demain, dimanche, chez M. Chevalier, li-

'• - •*- "—* *" :~~" : " '" société. Ordre 
sion: élaboration des 

Les A c c u n i u l a l c u r t i é l e c t r i q u e s s o n t r e n -
d u s t r è s p r a t i q u é e p a r les s y s t è m e s b r e v e t é s S.G.D.G. 
de la Société électrique du Nord de Uoubaix . A v e c 
les p l a q u e s de 25 m i m d ' é p a i s s e u r qu ' e l l e é tabl i t m é 
c a n i q u e m e n t d a n s s e s a t e l i e r s d e la r u e Ju les Deré-
g n a u c o u r l o n n ' a p l u s à c r a i n d r e d e g o n d o l e m e n t n i 
d ' u s u r e r a p i d e c o m m e a v e c t ous les a u t r e s s y s t è m e s . 
On p e u t s e r e n s e i g n e r so i t à l ' u s i ne soi t à son m a g a 
s in d ' expos i t i on r u e S t - t î co rges n° 40 . 

P r i x dé l i an t t ou t e c o n c u r r e n c e . 83127—37776 

V i d a n g e s i n o d o r e s . — La d i r e c t i o n p r i e sa clien
tèle do v o u l o i r b i e n r e m e t t r e s e s c o m m a n d e s «liez 
M. V a n d a m m e , ( à r a n d ' R u o 41 b i s , (coin de la r u e 
P a u v r é e ) . 39771—91511 

Les j a m b e s s e u l e s e t la t è t e n e f u r e n t p a s a t t e i n - 1 
t e s ; m a i s t o u t le r e s t e d u c o r p s é t a i t c o u v e r t d e 
p r o f o n d e s b r û l u r e s . L e d o c t e u r D e r v y n fut a u s s i t ô t 
a p p e l é e t i l d é c l a r a qu ' i l n ' a v a i t q u e b i e n p e u d ' e s 
p o i r d e s a u v e r le p a u v r e p e t i t . Il a e n effet s u c c o m b é 
le l e n d e m a i n v e n d r e d i à 4 h e u r e s d e l ' a p r è s - m i d i . 

L e s p a r e n t s d e m e u r e n t r u e d e la I^ t t t e , 2 6 8 . 

E x c i t a t i o n d e m i n e u r * 4 l a d é b a n o h e — Une p ro 
xénè te n o m m é e Ju l ie Aureye, âgée de 4b' a n s , néa à 
Ucllegbem, cabarel icre à Court ra i , pour échapper a n x 
poursui tes exercées cont re elle pour affaire de m œ u r s , 
avait passé la frontière au commencement de j anv ie r et 
étail venue demeurer a Tourcoing r u e des Quinze bou
teilles. 

Llle fut ar rê tée quelques j o u i s plus lard eu vue d'ex-
tradilion et el le a été remise a u x gendarmes de Mouscron 
après l 'accomplissement des formalités. 

S a l a i * d e v i a n d e i m p r o p r e & l a c o n s o m m a t i o n . — 
l'.n procédant à la vérification des viandes a l 'abattoir , 
M. Ansart , inspecteur des denrées a l imenta i res , a saisi 
et fait enfouir à la voirie u n petit veau du poids do 25 
kilos. 

U n e p r i m e a. n o s l e c t e u r s . — La carte de 
Madagascar. — N o i r e e x p é d i t i o n m i l i t a i r e à Mada
g a s c a r es t à la ve i l le d ' e n t r e r d a n s u n e p h a s e a c t i v e . 
A u m o m e n t o ù t o u s les F r a n ç a i s a u r o n t les y e u x 
t o u r n é s v e r s la g r a n d e i l e d e l 'Océan I n d i e n , i l n o u s 
a p a r u u t i l e do d o n n e r , à n o s l e c t e u r s , t o u t e s les 
facil i tés d é s i r a b l e s p o u r s u i v r e l e s o p é r a t i o n s d e n o s 
v a i l l a n t e s t r o u p e s c o n t r e les H o v a s . N o u s offrons 
done , p o u r le p r i x m o d i q u e de v i n g t c e n t i m e s , u n e 
c a r t e de M a d a g a s c a r , f o r t b i e n d e s s i n é e e t d ' u n e l ec 
t u r e d e s p l u s a i s é e s . T o u s l e s dé t a i l s g é o g r a p h i q u e s 
r a s s o r t e n t a d m i r a b l e m e n t e t s o n t d ' u n e n e t t e t é e t 
d ' u n e e x a c t i t u d e q u i d o n n e n t à la c a r t e u n e v a l e u r 
i n t r i n s è q u e b i e n p l u s é l evée q u e le p r i x d e v e n t e . 

3 9 7 9 0 - U lotit 

L a f f a i r e d r a m a t i q u e d e B o n d u e s . — La j u s t i c e 
es t e n c e m o m e n t s u r u n e p i s t e s é r i e u s e : en effet, 
v e n d r e d i v e r s 9 h e u r e s d u m a l i n , o u a t r o u v é , à p l u s 
d e c i n q c e n t s m è t r e s d e la f e r m e Gal lois , d a n s u n 
c h a m p e u l a b o u r , u n l i v r e t m i l i t a i r e b e l g e . L a g e n 
d a r m e r i e , p r é v e n u e , s ' e s t m i s e à la r e c h e r c h e d u t i tu 
l a i r e ; d a n s u n d e s feu i l l e t s d o c e l i v r e t o n a t r o u v é 
é g a l e m e n t u n e l e t t r e é c r i t e e n f l amand , d a t é e d ' u n e 
c o m m u n e v o i s i n e , o ù d e s r e c h e r c h e s o n t é t é c o m 
m e n c é e s i m m é d i a t e m e n t . 

T o u t p o r t e m a i n t e n a n t à c r o i r e q u e ce t t e affaire n e 
s e r a p a s c l a s sée c o m m e o n le c r a i g n a i t j e u d i s o i r e t 
q u ' a v a n t p e u l e s q u a t r e i n d i v i d u s c o m p l i c e s s e r o n t 
e n t r e les m a i n s d e la j u s t i c e . 

grande douleur, déplore la perte cruelle qui les prive d un ami 
et d'un député dévoué 

» Hi I'.TBEL-BÉGHI.V, maire: CM. DASSETTE 
et L. iîoccHEz. adjoints. » 

a Madame des Hotonrs, rue Université, 21», Pans . 
» Le conseil municipal d'Armentiércs, douloureusement ému 

du inaltieur qui vous frappe, lève sa séance en signe de denil 
et vous adresse l'expression de ses profondes condoléauces. » 

N o u s a p p e l o n s l ' a t t en t ion d e nos l e c t e u r s s u r la 
f a b r i q u e d ' A r t i c l e s * d e v o y a g e , S O Y E Z p è r e , 
c o i u ( l e l i t r u e l ' a i < ! l » e r l » o , à LILLE, q u i m e t 
e n v e n t e , p o u r les v a c a n c e s d e P â q u e s , u n choix con
s i d é r a b l e d ' a r t i c l e s p o u r p e n s i o n n a i r e s : ou ma l l e s , 
ca i s se s , s a c s , t r o u s s e s , e t c . La m a i s o n se c h a r g e des 
r é p a r a t i o n s ; g r a n d c h o i x d e m a l l e s h i r o n d e l l e s . 

LETTRES M0P.TU4IRES ET D W T S 
d e p u i H 3 f r a n c s l e c e n t . 

lJii'm.MiaiiK ALFRXD HEBOUX. — A V I S G R A T l ' l T d a n s l e 
Journal de Itonbaix (Grande édition) et dans te Peut 
Jour mil de Uoubaix. 

UËLURK DOOSTCAMP garanti pur 
ù 3 . S O le k i l o g 

MAISON CENTRALE DE LA LAITERIE O'OOSTCAMP 
A ROUBAIX, RUE DU BOIS, 13 

— SUCCUESALES — 
A. R O U B A I X 

Rue du Dois, 13: 
Ruede l'Industrie, i: 
lluel'ioric-ile-Koutiaix, l"i>, 
RuePierrc-à.-H.mbaivM; 
Place .l'Amiens,Mayot, boul.j 

Boulevard de Strasbou 
Hue Corneille, 7; 
Hue Ma Campagne, Il 
tine un uoiii*e, 71 n.i 
«ne de la Halle. 9 ; 

, *. 
Ituc Noire-Dame, il 
Hue de la Cil 111 
Hue Decréinc. 'S 
Hue Tur-ot. 6S; 
Pla.-e de l l ' S l ' é , 1S.V 
lil-aU'lo-P.ue, 3K. 
Rue de la Kossc-auvCliène-, '. 

A. T O O - B O O I N O 
Hue de l'Holel-dé-Ville, ',: 
Hue de Gand, 91 : 
Rue du Tilleul. 10. 

A. C R O I X 

R uc de la OarccliezM. Divine 

Hue ll.note. 3S, épie. Duvern; 
Exiger sur te papier la vignette d'Oostcamoct 

sur les molles de beurre lu, /twque de la laiterie 
d'Oostcamp, 87930 

W A T T R E L O s » 
L e s t r a v a u x d u c h e m i n du T r o u d u r o u a n — [.es 

t r a v a u x de pavage da chemin du Trou du i 'unan, à Wal-
trclos , sont très ac t ivement poussés. 

II . Collai t , agent-voyer , s occupe eu ce moulent du 
redressement partiel du chemin , à la satisfaetiou des 
r iverains . 

L e n o u v e a u c i m e t i è r e . — L'enquête ayan t pour objet 
de recueil l ir les observat ions au sujet de la translat ion 
du cimetière de Watt re les est close. Le aVl'rtal a élé 
t ransmis à la préfecture. 

Les expropr ia t ion! et les achats de terrains se feront 
incessamment , au gré de l 'aulorilé supér ieure , dont la 
décision esl impat iemment a t tendue par tous les habi
tants . 

GRANDE POISSONNERIE ROUBAISIENNE 
3 1 , B O B S V I V T - < ; K I > l t ( ; K S . 3 1 

J . D U C R O C Q , P r o p r i é t a i r e 
— COURS du SiOiieiU 30 Mars 1893 — 

Véritables keaper. 
C r u s t a c é s 

Langonstcs 3 rr.SO le 1|J kilo. 
Homards (cro«) »,» »'»>>a »» t. 
Crabbes.. •.. 0,00 etn,»» 
Ecrevisscslmoyx'i.0... et O.i.l 
2 f. 301a don/..fou1*' préparées 
Escargots. : la douz 

lu t . 

et 0,7-: 

Marc» Ir.nehe [t|2k 
Cabillaud 0,91 
Maquereaux »,•> 
Soles .'.-'; 
Turbots LM 
Bar ».»» 
Barbue I,7j 
Haies 0.7; 
Flotte •>,»> 
Rougets «v» 
Carrelets (pleis) >.,»» 
Truite saumonée.. . . . . >v>» 
Anguilles de rivière »é>w 
Anguilles de mer 1,00 
Vives W,»M 
Saumon blanc I . Î J 
Crevettes I .ij 
Brochet (eau douce) ».»* 
Merlans »,»• 
Eperlans »Ai 
Merluches 1,Î5 
l i a r e n v s f r a i s , la picce »,'ei 

S a u m o n I r a i s de Hollande 3,30 le ici k.— Poissons toutes, 
20 et 30 cent, puce.— Tanches. 0,7â et I II. - Huîtres rt'Os-
lendc. â fr. la d o u z . - Iluitres Hues de Uiirnliain. 2 fr. 5?. — 
l i i i i a i i i l é s s u i e s , 1 U. le l |3. — Anchois au sel blanc, 1 fr. 

Belles crevettes 1 fr. 25 le 1|2 kil. 
Belles Ecrevisses duRiiin ir^aôur-Langousies ^ l ' c u r " 

CONSERVES DE POISSONS 

III 'I 'UIKS [ladouz. 
Areachon 0,00 : ex t r a . . . . 1,00 
Marennes blanches extra 1,50 
Anglaises (extra-tines). î.00 
Moules par.|iiées(lc kilol. 0,20 

iSiÉT-A-IU 

ENTREPRISEGÉNDRALE D'AME'JBLEiîENTS ï OBJETS D'ART 
, ZTT~T7 • , „ i ^ . ! FAimicvnoN stp^niKL'iiF. 

L a c o n f é r e n c e d e M . L e V a s s e u r . a l a S o c i é t é M O R E L - G O Y E Z t n » l * r t e r n l l è . 
d e G é o g r a p h i e . — Kou» r a p p e l O M q u e M. Alf red | ^ / V r , , " , ( , , ' " - Roua,,, V) „ , o" r,r r v 
Le Vanneur , d é l è g u e d e l A n n a m - T o n k i n a u Consei l " " " * • l a et ~7' r u e 1{0^al'-' ** a^fSsS 
s u p é r i o u r d e s Colonies , et D i r e c t e u r - R é d a c t e u r en I o d s u a — d / y i o 
chef d e VIndépendance Tonkinoise d 'Hano ï , f e ra , j • • • - —— • 
a u j o u r d ' h u i , s a m e d i , à 8 h e u r e s I r î d u so i r , u n e c o n 
f é r e n c e , i l l u s t r é e de n o m b r e u s e s p r o j e c t i o n s à '.a 
l u m i è r e oxydr i i i uo , à l 'Ecole N a t i o n a l e des A r t s In
d u s t r i e l s . 

L a l o i d a c c r o i s s e m e n t a u S é n a t . — i iu n o u s 
l>ric d ' i n s é r e r la n o t e s u i v a n t e : 

« Comme suite à la niagnili(]iie conférence dounec 
lundi par Jl . l 'abbé l iaruicr , une jiélition va être ci ivojée 
au Siinat pour lui demander le rejet de la loi. Tous ceux 
gui on t à o c u r le respect do l'égalité et de la plus vul 
(•aire probité voudront signer cet te pétition, la voici . 

t Messieurs 1rs Sénateurs . 
» La Chambre des Députes vienl de voler sons le nom 

• de loi d 'accroissement une loi d'exception indigne d 'uu 
» peuple libre. 

» Désireux que nous sommes de la paix intér ieure et 
» de la mise en prat ique de cette noble devise . Liberté, 
» Efalitt, l'rutemil", nous vouons avec conliance vous 
» supplier de ne pas sanct ionner un lel déni de josl ice. 
.. L'égalité levant l ' impôt doit ê t re une des bases de la 
•> Képublique. 

» Au nom des ma lheu reux cl des petits secourus par 
» les congrégations religieuses, au nuin des vieil lards 
» iiiliruies et des orphel ins sans asile, vous vous rclu-

j » serez à consommer une M rnon.drueuse iniquité. 
L a r e v u e d ' a p p e l . — NOUS c r o y o n s d e v o i r r a p - » Veuillez agréer. Messieurs les Sénateurs, etc. » 

i"'lci q u e les Domines des s e r v i c e s a u x i l i a i r e s d e s ! « Des feuilles .le pétition sonl déposées rue du Sen-
ananan* l«74- i879-18*4. 18*8 cl I 8 * t , a ins i q u e I c s j l i " , *>• » 

n o m m e s de la r. s e r r e de l ' a r m é e t e r r i t o r i a l e d e la I L e s s e c o u r s d u B u r e a u d e B i e n f a i s a n c e - Un 

' : l i , s s c , ) S . ' ! ' . , r ! ^ ' l X J " W " " ' m m * l 1 l w h a i n ' ! 1er a u g o m a r a i n c l u s , l ivr i f ami l l e s ont é l é l u s i s t é e s 

L e C e r c l e d ' e s c r i m e X'Vmiou ttonbaitienne or-
oa n i s e p o u r d e m a i n , d i m a n e l i e , â ô h e u r e s d u so i r , 
en non local . '-'«/<.• f'ourmiaien, r u e d u v i c i l - A h r c u -
vo i r , u n e g r a n d e s é a n c e d ' e s c r i m e , s u i v i e d ' u n e br i l 
l an t e t ombo la , a u nrol i l de l 'oeuvre de la Bonchce de 
Pnin cl du Refuge île Suit. 

l ' o u r r e h a u s s e r e n c o r e l 'éclat de ce t t e l é t e . \'l uion 
liuiiliiii.sicuiir s 'ent a s s u r é le c o n c o u r s d e .MM. Lor i -
d a n cl l-'ajuinel, p r o f e s s e u r s , e t aus s i ce lu i d e Mlle X . 

I.'ne sec t ion do la Fanfare Dc/a/he se fera e n t e n 
d r e pendan t la - é a n c e . 

Les lois d e la t ombo la s e r o n t ex i iosés a u local de 
la soc ié té , à p a r t i r de ce so i r , s a m e d i . Un p e u t s'y 
p r o c u r e r de* b i l le t s , au p r i x de K) c e n t i m e s . D e u x 
bi l le ts d.- tombola d o n n e n t d r o i t à u n e e n t r é e . 

M o o v e a u x . — Réunion du Conseil municipal. — Le 
Conseil municipal de Nouveaux se réuni ra d imanche 
prochain 31 mars , à 11 heures 4">, pour dél ibérer et voter 
sur les deux sujets su ivan ts portés à l 'ordre du jour : 
1' Nomination d 'un répar t i teur en remplacement de M. 
Varrasse-Uourgois, maire , président de droit de la com
mission. M. le Maire avai t élé élu membre de celle com
mission dans u n e séance précédente. —2#Avis définitif à 
donner su r l 'acceptation ou le refus du plan du chemin 
ru ra l n - 2 de la Motte au Vert Pré . 

— Tramways électriques. — Les t r avaux d 'é tabl isse
ment des ra i ls pour les t ramway.! sont complètement 
achevés; la journée de vendredi a été uti l isée pour cer
tains t r avaux supplémenta i res : net toyage des ra i ls et 
enlèvement de la t e r re qui s'y étai t in t rodui te , achève
ment complet du pavage, etc. 

L'essai au ra l i eu , nous dit-on, au jourd 'hu i samedi , et 
il parait q u e le service par voi tures à t ract ion an imée 
commencera dès les premiers jours du mois d 'avr i l . 

— Descente du parquet. — Le parquet , représenté par 
MM. Delalé et Duparcq, juge d ' instruct ion et grenier , est 
descendu à Mouveaux hier vendredi pour y cont inuer 
l 'enquête sur les vols commis daus ces dernier t emps 
par le n o m m é Verfaille, dont nous avons raconté l 'arres
tation par les gardes Duprez et P luquc t . Les magis t ra ts 
sont a r r ivés dans la commune par le car de t heures et 
demie; Verfaille avai t été amené pur deux gendarmes de 
U l l e . 

fài compagnie des deux gardes toutes ces personnes s e 
sont rendues à la mairie, puis au presbytère pour inter
roger M. le curé , souffrant en ce moment , et enfin, à l'é-
gbsQ et a u x l ieux où ava ien t élé commis depuis quel
ques mois les vols où Verfaille est soupçonné d 'avoir 
été au moins complice : chez MM. Coulicr, Despaturcs, 
prés de la ferme Dcldoullc, Lebrun, au Pavé Dieu cl 
Dubrullc à la Croix Douillette — Les magis t ra ts sonl 
reparl is pour Lille dans la soirée. 

D i s t i n c t i o n s h o n o r i f i q u e s . — Le m i n i s t r e 
de l ' i n t é r i e u r a d é c e r n é les r é c o m p e n s e s s u i v a n t e s : 

Médailles d'argent de Ire classe. —MM. Tbynon, rnaré-
c h a l f e r r a n t à Sleene ; Coulenseaux, sergent-major des 
pompiers à i l au tmont . 

Médailles d'argent de 2c classe. — MM. HrilToleaux, 
garçon charcut ier a Fourmies: Leroy, peintre a Arnien-
liôres; Louf, sapeur-pompier à Dourbourg; Degorra.cocher 
à L i l l e ; Devigue, sergent des pompiers à Dourbourg ; 
Delplanqus, ouvr ier mineur à Anzin. 

mentions Itonorablcs. — MM. Uobiaud, ingénieur divi
s ionnaire; Durand, ingénieur principal ; Moreau, délégué 
à la sécurité des ouvr iers mineurs : Morcbipont, chef po-
rion: Hrissard, porion; Delamayde, garde-barr ière à ban
das; Caslelaiu, domest ique à Tourcoing; Leiguel, soldat 
a u 127 régiment d ' infanterie . 

Concerts et Spectacles 
T h é â t r e D e s c h a m p s . — t u Hellc Limonadière, d r a m e 

représenté jeudi soir, parai t avoir été fait par des ga i l 
lards ne c royant guère que c'est a r r ivé . 

L'n Qlleul, qui est un lils. tue sa mar ra ine , qui est sa 
mère , pour la voler. Le domest ique de la victime est 
jugé , condamné et exécute à la place de l 'assassin, et 
Vidocq, policier modèle, songe seulement a lors à met t re 
la main au collet du véritable meur t r ie r qu'il a soup
çonné. Celui-ci, pendant ce temps, devient amoureux de 
l'a fille du domest ique exécuté a sa place, laquelle a ime 
le lils de sa mailresse, et lui donne rendez-vous dans la 
chambre de la victime. Là so trouve aussi Vidocq, qui 
reconnaî t dans le meur t r ier son fils à lui , e n ) même 
temps quo celuide la v ic l imee l lu i brûle la cervelle pour 
l 'empêcher de monter à sou tour sur l 'écbafaud. 

Avez-vous compris ? non '! VA bien ! cela ne m'étonne 
pas . Pour débrouil ler les imbroglios de ce drame, il fau
drai t le flair de Vidocq lui -même. 

quelques anacbronismes avec cela. Luc photographie 
faite daus la jeunesse de Vidocq, sous le premier empire , 
et des schakos a u x aigles impériales sous la res taura
t ion . 

Les ar t is tes on t fait tout leur devoir . L. V. 

R o n c q . — Vu enfant brûlé cif. — Au hameau du Vi
llage habi le une famille Kggerinout, dont le pere e l l e s 
qua t re filles aînées t ravai l lent chez M. I lennlou, à Lin-
selles. La mère étant malade, c'est la plus j eune des 
filles, Marie, àgéo de L1 ans , qui vaque aux soins du 
ménage et survei l le également l 'enfant d 'une de ses 
s œ u r s , IJugénie, âgée de 21 a n s . Mercredi, vers 7 heures 
du soir, peudant qu'Kugénie, qui doit p rendre son tra
vail à S heures du mat in , étai l allée se reposer, .-eu petit 
garçon Louis, âgé de 15 mois, jouai t dans la cuisine au
près de Marie, occupée à préparer le calé pour le lende
main. La fillette, pendant une absence qu 'el le avai t dû 
faire, avai t déposé à terre la bouil loire remplie d 'eau 
boui l lan te . 

Malheureusement le petit Louis la renversa et en reçut 
de graves brû lures aux jambes et à la poi t r ine. La mère 
ne c ru t pas devoir faire appeler un médecin et jeudi 
dans la soirée l 'enfant mourai t . C'est a lors qu'el le se 
décida à faire sa déclarat ion à M. Delatlre, commissa i re 
de police, qui a ouver t une enquête . Le docteur (ialissol 
appelé à consta ter le décès, a déclaré que l 'enfaut étai t 
mort de convuls ions occasionnées par les b rû lu res qu'i l 
avait reçues. 

Vii ioi ' isat imiN «le bc'tMr— MM. i.ouieau. dix maisons a 
l'angle des rues des Cinq-Voies et de I I uion: Ml il l-l'iat, une 
maison, rue des Pbatempias , lïobbe. une maison rue du H.c-
quet ; Tonnel. deu\ maisons, rue du Touiiuct : Dupont, trois 
maisons rue n» jii (Viroloi,-): Uesurmont-Descamps. une mai
son, boulevard (îauibclta : Van llockstael, un bâtiment, rue du 
Prince : Diivilliers frères, un bâtiment, rue du Touipiel : Par-
meatler, un magasin, me du liois ; l.csage liloricux.deux mai
son-, rue de Paris : Jean Vienne, une maison, rue de Paris. 

L I T .T .ES 
L e s v a c a n c e s d e P â q u e s . — M. le préfel du Nord, 

sur la proposition de M. l 'u .specleur d 'académie, a décidé 
(pie le congé donné a u x élèves des écoles publ iques à 
l'occasion des fêtes de Pâques commencera le mercredi 
10 avr i l à midi et se prolongera jusqu 'au d imanche soir 
21 avr i l . 

La ren t rée des classes au ra lieu le lundi 22 avr i l à 
l 'heure o rd ina i re . 

Les écoles maternel les publ iques serout fermées du 
jeudi 11 avr i l au jeudi l s a v r i l . 

D o n s a n x m u s é e s . — Le minis i re des beaux-ar ts 
vienl d 'accorder un certain nombre d ' icuvres d 'ar t à nos 
musées : 

Au musée de Lille : Orestc, s la tue en plâtre , par M. 
Lefebvre: i i corps d'un Sparliarte rapporté a sa mère, 
par M. Boulry . 

Au musée de Cambrai : Vénus Aslarlé, s ta tue en plaire, 
par M. Lemaire. 

Au musée de Douai : Lu Source, s la lue eu plâtre , par 
M. Coutau; Blanche de Custille, s la lue en plaire, par M. 
Aslruc . 

U n e t e n t a t l v a d r a m a t i q u e d e s u i c i d e . — Vendredi 
mat in , le quar t ier de la rue Destailleurs, s i tué dans la 
banl ieue d 'Esquermes , était mis en émoi par uue émou
vante tentat ive de suicide. 

l u j eune homme, Kugene l .ui l in , sans profession, âgé 
de vingt ans et demeuran t r ue Destailleurs, venait d'at
tenter à ses jours en se plongeant u n couteau dans le 
ventre . 

M. le médecin Del val , appelé aussi tôt , lui prodigua les 
premiers soins et o rdonna d 'urgence scu t ranspor t â 
l 'hùpilal Sainte-Kugénie. 

Ce ma lheu reux garçon, qui était en état d ' ivresse, s'est 
fait une plaie béante sous les fausses cotes par laquel le 
l 'épiploon faisait hernie . 

M. le docteur lmre t juge son état t rès grave ; le ma
lade devra probablement subi r l 'opération appelée la 
paratomic. 

L' infortuné se sérail porté ce coup terrible â la suite 
d 'une al tercat ion q u i ) aura i t euo avec sa mère, celte 
dernière lui ayan t annoncé qu'el le avait vendu un che
val auquel l'.ùgène Cuilin tenait beaucoup. Ou juge du 
désespoir de la pauvre mère . 

U n l i l lo i s t u é à L o n d r e s . — f 11 j eune homme do 
Lille, l 'cruand Pelro , âgé de 20 ans , dont le père de
meure rue des Pyramides , a t rouvé la mort dans u n 
incendie en se je tan t par uue fenêtre de l 'hôtel Lader-
rière, d 'uue hau teur de 8 mèt res . 

Le corps de ce ma lheureux jeune h o m m e a été r a m e n é 
â Lille. 

L Union d e s « V r a i s T r a v a i l l e u r s . » — Voici le pro
g ramme modifié de la grande soirée de bieufaisauce orga
nisé par le syndicat des « Vrais Travai l leurs , » au profil 
de sa caisse de chômage, et qui au ra lieu d imanche pro
chain â la Maison des Œ u v r e s , Crande-Hue : 

M. Delcham6re. grand 1er prix du concours de Soissons; Air de 
« Sigurd » pour ténor, par M. V. Hubert: Grand air pour bary
ton, par M. Béuoni Deniaertelaer: lirand air pour basse, par 
M. Ludovic: Chansonnette comimie, par M. K. Mesplomb. — 
Causerie par M Camille bataille, avocat à Lille. — Eutr'acte 
de dix minutes. 

Deuxième partie. — Ouverture, par une section de la Phil
harmonique, sous la direction de M. Lorthioir ; Craud air 
pour baryton, par M. Alphonse Duthoit : Monologue comique, 
par M. Delcbambre, cité plus haut ; Craud air pour basse, par 
M. Ludovic. 

Le diner de l'intalon, comédie en un acte : M. Ilenoist. ren
t i e r pâtissier retraité. M, llond'iel: M. Vincent, ami de lfer.oist, 
M. Victor Hubert : M. Pantalon, domestique de M. Ilenoi.-t, M. 
J.-IJ. Uatteau : un brigadier, M. Vaudeudoucu. : deux gardes.— 
Le piano sera tenu par M. Eugène IJelporte. 

T o u r c o i n g . — Une fête • • Lycée. — La grande salle 
des fêles du Lycée était comble jeudi après-midi,â l'occa
sion de la fête scolaire qu'offraient à leurs parents les 
élèves ainsi que quelques professeurs de l 'é tabl issement . 

Celle fête a été ouver te par M. Dubois, piofesseur de 
physique et de chimie, qui a fait uue causerie et q u e l -

3ues expériences au sujet de l'air, de l 'oxygène, de l'hy-
rogène, de l'eau et du gaz d'éclairage. 
Dans la partie musicale et l i t téraire , nous s ignalerons 

Mme Hugniard, excellente pianiste et chanteuse d é g o û t , 
MM. Bailly, S lupuy , Duhamel , Turbel in , professeurs au 
lycée, qui ont su cha rmer le public par l 'exécution par
faite des morceaux qu' i ls oui interprétés . 

La fête s'est terminée par une cha rman te comédie . Le 
Sourd ou l'auberge pleine. Celte pièce a obteuu un véri
table succès et a provoqué .es rires de toute l 'assistance. 

— VOrplivon Tourquennois offrira à ses membres pro
tecteurs e t honoraires u n grand concert le d imanche a l 
mars , à 0 heures 1|2 du soir, en sou local, e s t a m i n . t du 
« Violon d'Or, • place Si-Jacques. 

caractère de vraisemblance, il a pour lui u n e physiono
mie assez agréable, qui pourrai t dans une certaine me
sure expl iquer sou succès auprès des personnes du sexe. 

Mais les deux demoiselles G . . . et la cou ta r ie re , de 
nouveau appelées à la barre , protestent cont re les allé
gations de Ulommo et persistent à dire qu 'el les o n t é té 
menacées et aussi violentées. 

Le t r ibunal délibère quelques ins tants et condamne 
Adolphe Klomme à six mois de prison et c inquante francs 
d 'amende. 

Le public avai t suivi avec intérêt les débats de cet te 
affaire qui . dans le sens de la version sur tou t , ava i t 
que lque chose de romanesque . 

M m n i s PAR I N GARDE CHASSE à Bondues an m o m e n t 
oit il examinai t des lacets placés dans u n champ de poi
reaux , Pierre Vanbeselacrc, 38 ans , de Bondues. s'est r u 
dresser procès-verbal pour usage d 'engins prohibés . 
Malgré ses dénégations, le p révenu est déclaré coupable 
et condamné à c inquante francs d 'amende. 

PLUSIEURS OI VUIEHS de l 'établissement de M. TrulTaut. 
à Y\ il leins, avaient été poursuivis sous l ' inculpation d'actes 
i m m o r a u x commis dans l 'usine, ou du moius dans n n e 
des salles que la prévention entend considérer c o m m e 
accessible au public . Ils étaient qua t re : Marie Catoire, 
18 ans 1|2: Charles Beghiu, contremaî t re , 40 a n s ; Alexan
dre Carrelle, 36 ans et Pierre Coisue, 34 ans . 

Après andi l ion des témoins , le Tribunal décide qu'il 
parait résul ter des débats que la jeune fille a dû plutôt 
céder a un ent ra înement de la part de Carrelle, qu 'el le 
a été subjuguée par lu ie t que dès lors elle a été eu quel
que sorte victime d 'une pression ; en conséquence, elle 
est acquittée ; quoique les aut res inculpés n 'aient pas 
d'antécédents judiciaires et soient bien notes, il lenr est 
inlligé à Bégbin, Carrette et Coisue respect ivement un 
mois, trois mois et deux mois. I 

ARRESTATION D'I x TÉMOIN A L'AUDUWCK. — Daus une 
affaire d 'outrage public â la pudeur , qui se passait i Co
nfines et qui était veuuc il y a hu i t jours à l'audience, 
l 'un des témoins, Adèle Braene, 18 ans , avai t fait devant 
le Tribunal une déclaration tout à fait contraire à celle 
qui avait été passée en présence du commissaire de po
lice. 

Devant la persistance de la fille Braene à mainteni r sa 
dernière déposition, le t r ibunal décida d 'entendre le com
missaire qui dit avoi r recueilli les propos de Adèle Brae
ne, lels qu ' i ls lui avaient été rapportés au début . — Le 
témoin donne un démenti à ce magistrat: le président 
ordonna immédia tement de met t re Adèle Biaane en é ta l 
d 'arrestat ion. 

Puis , après diverses interpel lat ions suivies de la même 
réponse, Adèle Braene fut convaincue de faux témoignage 
et condamnée à d e u x mois de pr ison. 

CORRESPONDANCE 
les articles publies dans cette partie du .ournat n'enga 

eut ni t'op-n-on a1 la responsabilité de la rédaction. 

l u e h o r l o g e â r i I ô t c l - d e - Y i l l c 
Tourcoing, 27 mars . 

Monsieur le Directeur 
du Journal de Uoubaix 

Maintenant que la question de la démolit ion du clocher 
de SI Christophe est une chose termiuée, rAdni inis l ra t iou 
municipale ne pourra i t -e l le faire placer, le plus tôt pos
sible, une horloge i l 'endroit réservé pour cela su r la 
façade de la nouvel le mairie , aliu de ne pas être privé 
d e l ' b c u r e pendant longtemps dans notre ville-* 

Je crois être l ' interprète de tous les habitants en lui 
faisant cette demande par la voie da votre est imable 
journal. fj'n abonné qui n'est pas horloger. 

•.'avril, à lu lieuTcs'ilu matin. 

Une descente du Parquet. — Le Ir.iin de Lille, 
arrivant à Roubaix à S heures \\i du malin, erame-

par le Bureau de bienfaisance et il\a été distribué 
33.S19 pains. 

Un enfaut brûlé par l'eau bouillante: mort de 
iiait vendredi. M. Vitrv. juge d'instruction, acconi- ' la victime. — Jeudi après-midi, le petit Camille 
nagùé de M. le grenier l'ianck, et un prisonnier I Dhalluin, âgé do 2 ans et demi, courait de côté et 
escorté de deux gendarmes, Alphonse Dclne.-tc, âgé j d'autre dans l'appartement où sa mère élait occupée 
de *0 ans, habitant rue de la l'aix, arrêté, vers unolaux travaux du ménage ; la malheureuse femme 
heure du malin, dans la nuit de samedi a dimanche, avait retire du poile une mdimitc rompue d'eau 
en compagnie de sept autres personne», sou* rinçai- bouillante qu'elle avait déposée près d'elle et que l'en-
pation de coupa, blessures et injures envers la police. ' fant. en tombant, renversa, sur lui. 

La mort de M. des Rotours 
I .'a c o n d o l é a n c e s d u C o n s e i l m u n i c i p a l 

d ' A r m e n t i é r c s 

O a n s la s é a n c e d u conse i l m u u i c i p a l d 'Armonti . ' - -
r e s , q u i a é l é t e n u e h . e r s o i r , M. l e m a i r e s ' es t 
e x p r i m e e n ces t e r m e s : 

« Vous connaissez tous, messieurs, la mor t de M. dos 
Rotours, uot re député . 

> Depuis vingt-sepl a n s qua M. des Itotours siégeait a 
la Chambre , il n 'avait qu 'uuo préoccupation: le soin des 
affaires de sa circonscript ion. D'un caractère affable, 
d 'uno intelligence supér ieure , d 'une générosité sans éga
le M des Botour*, t ravai l leur infatigable, est mort s u r 
la 'b rèche après avoir r e n d u des services cons idérab les . 

» J e viens voas demander , messieurs , de lever la séan
ce en signe de deui l . » ' . , , . . . . . 

\ l 'unanimi té , le conseil s est associe a colle proposi
tion et la séance a été levée aussi tôt . 

V l 'issue de la réunion, les deux té légrammes s u i v a n t s 
orit élé adressés à Mme des Rotoars 

> Madams des Rotours. rue Université, t), Paris. 
> Administration municipale Armentiéres.s'associant à votre 

T r i b u n a l c o r r e c t i o n n e l d e L i l l e . — Audience du 
vendredi ?<J murs. — HANOIEROITK ET DerocaNtancrr . — 
Il y a quelques jours, le service de la sûreté arrêtai t rue 
Neuve, à Uoubaix, u n ancien marchand de bonneterie de 
vingt-deux ans , Edouard Delesalle, qui se t rouvai t sous 
le coup d 'un mandat d 'amener et qui avait été, dans le 
courant de l 'année dernière, condamné i quat re mois de 
prisou pour banqueroute simple et dé tournement d'ob
jets saisis . 

Sitôt incarcéré, Delesalle fit opposition au jugement : 
des dépositions des témoins il résul te que, â la sui te 
d 'une saisie prat iquée en juin dernier à la requête d 'un 
créancier,M. Ménard, Delesalle était parti empor tan t son 
maigre mobilier et une machine à coudre qu'i l avai t en 
dépôt ou même qu'i l avai t achetée. La faillite fui décla 
rée , et comme il n 'y avait ni comptabil i té , ni l ivres , et 
qu'i l n 'avait pas été déposé de bilan, le débi teur se trou
va sous le coup de la banqueroute simple et c'est aussi 
de ce second chef qu'il fut poursuivi . Delesalle voit sa 
peine rédui te de quatre mois à trois mois. 

L E OANCER D 'UNI PROMENADE NOCTIRNE. — Dans les 
premiers jours du mois de mars , un soir, dans l 'une des 
rues de Uoubaix, un Allemand d 'un trentaine d 'années, 
consenti t à suivre chez elle une ' l i l l e Louise Vollekindt, 
2i ans , qui était accompagnée d 'ai l leurs d 'une amie , 
Elise Dutboit, 26 a n s . 

Ce qui se passa exactement dans la chambre , on ne 
peut le dire ; ce qui est certain, c'est que ce visiteur 
noctambule fut soulagé d 'une somme de dix-sept 
francs. 

Il c ru t devoir porler ses doléances devant le commis
saire de police: ce dernier fit arrê ter les deux amies qu i , 
du jour où elles comparurent à l ' ins l tucl ion, cessèreul 
d'être de bonnes camarades , car il s'agissait de savoir 
laquelle des deux avait dépouillé l ' imprudent jeune 
homme. 

Ces deux inculpées sont de peu intéressantes c r éa tu r e s : 
elles ont l 'une et l 'autre un casier judiciaire des mieux 
garnis , et Lou:se Vollekindt a déjà, il y a deux aus , été 
condamnée pour un fait accompli dans des circonstances 
abso lument identiques. 

Elles se rejettent l 'une sur 1 au t r e la culpabil i té du fail : 
elles ont même à l 'audience une al tercat ion. Louise Vol-
lekinl cueille une peine de quatre mois et Elise Dulhoit 
trois mois. 

U N I HISTOIRE siNuci.iÉRE. — L'une des filles de M. G..., 
cul t ivateur a Tourcoing, était allée demeurer chez son 
beau-frère, à Merville, et il y a six semaines env i ron elle 
avai t écrit à sou père qu'el le ne re tournera i t p lus à la 
ferme tant que les domest iques y res tera ient . L'un des 
vale ts , Adolphe Blomme, vingt-cinq an s , en avai t été 
congédié : quelques jours après le re tour d'Odile G.. . , le 
d imanche gras, le j eune Blomme ent ra i t daus la pâture 
et allait faire du brui t sous les fenêtres de la chambre 
des demoiselles G...; il brisa même deux car reaux . 

M. G... s ignala le fait à la police e l Adolphe Blomme 
fut ar rê té : c'est a lors que les jeunes filles interrogées 
par le juge d ' instruct ion, racontèrent qu 'el les avaient 
été, s u r i j u t l 'a inée,poursuivies pendant assez longtemps 
des assiduités et des obsessions de Blomme : celui-ci, à 
diverses reprises, aura i t même menacé de mort les filles 
de son patron si elles se relu.-aieut à accéder à ses ex
igences. 

Toutefois, Odile G . . . avoua que quelque temps avan t 
son départ pour Merville, elle avai t remis u u e somme 
de deux mille francs à Blomme, un iquement pour ê t re 
débarrassée de lui et ne plus avoir i subir ce qu'elle con
sidérait comme do véri tables persécutions. 

Détail à noter e'. qui fut ensui te appr i s , c'est que Blom
me était a l lé t ranqui l lement porter celte somme de deux 
mille francs à la caisse d 'épargne ae Tournai . 

I ne au t r e j eune Ulle, c o u t n n è r e , qui t ravai l la i t fré
q u e m m e n t à la ferme G . . . , est aussi en tendue comme 
témoin : elle au ra i t é té , el le, l'objet de violences de la 
part de Blomme qui avai t même tente d 'abuser d'elle el 
qui avai t aussi proféré con t re elle des menaces. 

C'est donc sous la t r ip le inculpation de violences el 
voies de fait, de menaces sous condition et de bris de 
c lô ture que Blomme comparai t : il est Belge, n'a jamais 
élé condamné , sa condui te est signalée comme sat isfai
sante . 

II est resté deux ans à la ferme G . . . " s e défend avec 
u n fort accent é t ranger qu i permet cependant de com
prendre son sys tème. 

A l'en croire,c 'est lui qui devait céder aux agaceries des 
jeunes filles de la maison, et no tamment de l 'aînée, qui 
est Agée de 36 ans . Odile G. . . lui aura i t même promis 
de l 'épouser, a lors que déjà il avait porté son choix su r 
u n e personnede moindre condition. Lui, Biomine, aura i t 
même obtenu de sa future des faveurs anticipées; e t il 
nie l 'avoir j amais menacée: il est tout s implement arr i 
vé qu ' i l lu i expr imai t son mécontentement quaud il 
voyait a r r iver des jeunes gens à la maison. 

Le p révenu s 'explique avec u n e certaine animat ion en 
é m a i l i a n t son récit de quelques détai ls drôles qui font 
rire l'auditoire. Pour appuyer son histoire sur un certain 

BT*T-CIVII.— HOCBÂIX.— Déclaration* denaïuaitts da 
•eiidi'«dï S'J mars. — Armand Danueels. me de Wasipietial, 
:our Uraudelow il». —Julienne Vanmeenen. Graade-Rue. cour 
i.oridant 3. — Alfred l.edercii, rue Jacquard, cour Masurel ï l . 
— Louis Deniulier, rue de l'ouest 103. — Alexandre Watteau, 
rue des Fossés 17. — Albert Vandendaele, rue de Rohau 22. — 
Déclaration* de ilécé/j. — Charles Ramez, i l mois, r u e d e Bou-
vines, cour Foutier 03. — Henriette Moury. t mois, Hôtet-llieu. 
— Léon Desnoulet, 13 mois, rue Turgot, cour Duforest 3. — 
Jules Prouvost. 1 ans, rue de Jemapes 20. — Maurice Lanviére, 
i ans, rue de la Redoute 97. 

TOURCOING. — Déclarations de naissances du venâiedi 2Q 
mata. — Henri Daleux, rue du Collecteur. — Marthe Van 
Uruam. rue du Hlanc-Seau. — Charles Wants. rue du Tilleul. 
— Louis Verplancke. rue de la Latte. — Madeleine Saepeuiau. 
rue Beurjue — Justine Leduc, rue de la Cloche — Hélène 
Vaiisteenbnigpe, me de la HIanche-Porte. — Georges Verhutst. 
rue Neuve de-ltounai\. — François Morceau, rue du Niot. — 
Déclarations de décès. — Julienne Carnon, 1 mois, rue des Pha-
lempins 73. — Pauline l.egley, 35 ans. soigneuse, rue des 
~ - * - • • ' - - •"•verghien> 70 ans, rue de" " ' 

, rue des L'rsulines U6. 

CONVOIS IÏÏÏIHiES & OBITS 
L'Association des anciens élèves de l ' Inst i tut Notre-

Dame des Victoires, fera célébrer un ob i t Solennel dans 
la Chapelle de l 'établissement, le lundi 1er avri l 189!>, 
à 8 heures , pour le repos de l 'àme de Monsieur Charles-
Henri Joseph Moi'TON, ancien professeur f!838-7J), vi
caire général de Mgr Delannoy, évèque d'Aire et de Dax. 
décédé à \ i r e (Landes», le U mars 1895, dans sa 71e 
année, adminis t ré des Sacrements de notre mère laSainle-
Eglise. — Les personnes qui , par oubli , n 'auraient pas 
rèeu de lettre de faire-part, sont priées de considérer 
l e ' présent avis comme en tenant l ieu. 

Les amis et connaissances de la famille BAl'SlEll-
Dl'BIE, qu i . par oubl i , n ' aura ien t pas reçu de le t t re 
de faire paît d u décès de Dame Clémencè-Marie-Aunc 
Dl'HIE, venve en premières noces de Monsieur Jean 
WALLECAN, pieusement décédée à h j u b a i x . le i'.i mars 
189S, à l'âge de."» ans , adminis t rée des Sacrements de 
notre mère la Sainte-Eglise, sont priés decous idere r le 
présent av is comme eu tenan t lien et de bien vouloir 
assister à la .Messe de Convoi, qn i sera célébrée le d iman
che 31 mars , à 8 h., aux Vigiles, qui seront chantées le 
samedi 30 courant , à i heures , el anx Convoi et Service 
Solennels, qui au ron t lieu le lundi 1er avril à 10 heures , 
eu l'église St-Sépulcre, à Uoubaix. L'assemblée à la 
maisou mortuaire , rue Brézin, S. 

Les amis el connaissances de la famille DIIONT-DF.S-
ROISSE.U'X qui , par oubli , n 'auraient pas reçu de lel lre 
de faire part du décès de l lenriet te- l lor tecse DHONDT, 
décédée à Uoubaix, le 28 mars 180$, à l'âge de 1 an et 
17 jours , sont priés de considérer le préseut avis c o m m e 
en tenant lieu et de bieu vouloir assister a u x Convoi 
et Salut d 'ange Solennels, qui au ron t lieu le d imanche 31 
couran t , à 4 heures , en l'église dn Sacré-Coeur, à Rou
baix.— L'assemblée à la maison mortuai re , rue de l'Ora-
melet, 158, à 3 b . 3|4. 

Les amis et connaissances de la famille DATAILLC-
VANDENBl'LCKE, qui , par oubl i , n ' aura ien t pas reçu de 
le t t re défai re part du décès de Aimé-François BATAILLE, 
décédé à Roubaix, le i:1 mars 1895, à l'âge de I au et 
i l jours , sont priés de considérer le préseut av is comme 
en t enan t lieu et de bien vouloir assister aux Convoi 
et Salut d'ange solennel qui au ron t lieu le d imanche 31 
courant , à 4 heures l | i , e n l'église d u Sacré- ' inur , à 
Roubaix. — L'assemblée à la maison mor tua i re , r u e d e 
Cart igny, 1*3. 

Les Ttnis e t connaissances de la famille CUEVAL-
RAEPSAET, qui, par oubli , n 'aura ient pas reçu de le t t re 
de ta i re -par t du décès de Marie-Eltse CHEVAL, déeé-
déc à Roubaix, le 30 mars 1895, â l 'âge de i ans cl O 
mois, sont priés de ;ous idérer le présent avis comme 
en tenant lieu et de bien vouloir assister a u x Convoi e t 
Salut d'ange Solennels, qui au ron t lieu le lundi 1er avr i l 
1893, à 4 heures , en l 'église Saint-Martin, à Roubaix. — 
L'assemblée à la maison mor tua i re , r ue d u Curé, 3 i . 

l ' a Obit Solennel du Mois sera célébré en l'église du 
Sacré-Cour, à Roubaix, le lundi 1er avri l 1895, a 9 heu
res, pour le repos de l 'àme de Monsieur Eloris-Josepli 
LEROl'GE, professeur d'escrime au collège de Roubaix , 
veui de Dame Charlot te WILLEM, décédé à Roubaix . le 
17 février 1895, dans sa 7de année , admin is t ré des 
Sacrements do notre mère la Sainte-Eglise. — l.es per
sonnes qui , par oubli , n 'aura ient pas reçu de le t t re de 
faire part , sont priées do considérer le présent avis 
comme en tenant Heu. 

En Obit solennel du Mois sera célébré en l'église Saiut-
Jeaa-Baptiste, à Uoubaix, le lundi 1er avr i l 1895, à 8 b . 
I j ï , pour le repos de l 'àme de Monsieur Louis- josepb-
M a r ^ l i n DESMET, époux de Dame Augèle LESNE, décédé 
à Roubaix, le 27 février 1835, dans sa 44e année , a d m i 
nistré des Sacrements de notre mère la Ste-Eglise. Les 
f e r sonnesqu i , par oubl i , n 'aura ient pas reçu de l e t t r ede 
aire pari sont priées de considérer l e ' présent av is 

comme en tenan t l ieu. 

Une Messe de Convoi et un Obit Solennel dn Moil s e 
ront célébrés en l'église Saint-Eloi (Blanc-Seau), le lund i 
1er avril 1893, à 8 heures et à 9 heures , pour le repos 
de l 'àme de Dame Aurélie PARMENTIER, veuve en pre
mières noces de M. Hector MARTIN, décédée au Blanc-
Seau (Tourcoing), le 20 février 1895, dans sa 37e année , 
administrée des Sacrements de notre mère la Ste Église. 
— Les personnes qui , par oubli , n ' aura ien t pas reçu de 
lettre de faire part , sont priées de considérer le présent 
avis comme en tenan t l ieu. 

P A S - D E - C A T . A Ï S 
L a d y n a m i t e à A r r a a . — L'enquête sur la découverte 

des dé tonateurs faite, hier, sur le Mont de l'Oignon, à 
Arras, a démont ré que ces dé tonateurs ne proviennent 
pas des magasins des ent repreneurs du démantè lement . 
Oa croit qu ' i l s au ron t été déposes eu c e t enJroi t par 
[Uelqu un avan t iutér'H à s'en débarrasser . 

BIZSX-.G-XQ'CrES 
A l a Chambre. — Séance du vendredi S9 mars. — 

M le minisire des nuances a déposé n n projet de loi 
a l louant des crédits provisoires pour 1895. 

M. L. Visart de Hocarmé a constaté que le gouverne
ment a rappelé une classe de milice, l 'honorable député 
a proposé de voter uue indemnité d 'un franc par j o a r en 
faveur des femmes des miliciens rappelés e t u n e in
demnité de 50 centimes par eufaut âge de moins de 16 
ans . M. le ministre de l ' intérieur a repondu que le gou
vernement avait l ' intention d'accorder des indemni tés de 
celte na ture . 

M.Ligya cout iaué le discours qu ' i l ava i t commeucé 
dans l a s é a u c e précédente . L 'houorable rappor teur a 
examine u quest ion de l'âge électoral . La droi te a tou
jours préconisé l'âge de 30 ans . Si, pour les élections 
législatives, elle a dit voter l'âge de 25 ans , c'est qu'i l 
s'agissait de réviser la Consti tut ion, que le vote parle
mentaire ne pouvai t se faire qu 'à la majorité des deux 
Uers des voix et qu'i l a donc bien fallu t ransiger avec-
u n e par t ie de l 'opposition. 

Quant a u x trois années de résidence, elles sont légi t i 
mement exigées pour que ceux-là seuls prennent par t 
anx élections communales qni ont un intérêt sér ieux 
dans la c o m m u n e . 

M. Ligv a relevé plusieurs e r reurs commises par M. 
Anseele re la t ivement au vote supplémentai re . 

E a présence de la grève générale que p réparen t les 
socialistes,l 'honorablo rappor teur de la section centra le a 
cha leureusement convié la majorité à serrer les r a n g s 
a u t o u r d u gouvernement . 

M. Delbalte a consta té : que tout a été dit pour et contra 
e projet et qu'i l est temps de clore la discussion géné

ra le . L'opinion de chacun doit être faite a l 'heure pré-
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